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      Um Convite Privado

      Se já estás rendida…

      é aqui que tudo se torna perigoso.

      Há mais à tua espera.

      Mais sombrio. Mais intenso. Impossível de resistir.

      E as minhas leitoras privadas recebem tudo primeiro.
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      O espartilho era uma gaiola, e a minha madrasta estava a desfrutar de cada centímetro dele.

      — Mais apertado — ordenou a Mrs. Calder, e a Agnes — a querida Agnes, que não tinha escolha — puxou os atacadores até as minhas costelas gritarem. Agarrei o pilar da cama e não emiti um som. Tinha aprendido há anos a não dar a minha dor a esta mulher.

      — Pronto. — Ela inspeccionou-me ao espelho da mesma forma que se inspecciona o gado antes do mercado. — O vestido terá de servir. Esconde a maior parte das tuas... deficiências.

      O vestido tinha sido da minha mãe. Seda da cor de ouro velho, pérolas minúsculas no corpete, uma anquinha duas épocas fora de moda. A Mrs. Calder tinha-o escolhido deliberadamente — uma humilhação final antes de me vender ao homem que terminaria o que ela começara.

      Olhei para mim própria no vidro embaciado. O vestido era lindo. A mulher que o usava não o era, pelo menos não pelos padrões que importavam nas salas de estar. O meu cabelo já tinha começado a escapar aos ganchos — acontecia sempre, um motim de caracóis ruivos escuros que nenhuma quantidade de pomada conseguia domar. A minha avó costumava dizer que eu tinha o cabelo da minha mãe. A minha madrasta dizia que eu parecia algo que o gato tivesse arrastado por uma sebe.

      Os meus olhos cinzentos fitavam-me de volta, e fiz a mim própria uma promessa.

      Hoje à noite. Foges hoje à noite.

      — Liora.

      Sophie estava no limiar da porta. A minha meia-irmã estava resplandecente num cetim cor-de-rosa que chocava magnificamente com a sua tez avermelhada, o seu sorriso era veneno mergulhado em açúcar.

      — O Sir Edmund chegou. Pediu para te ver no salão antes de partirmos. Para discutir os... preparativos.

      Os olhos da Mrs. Calder estreitaram-se. Ela sabia o que aquelas discussões privadas implicavam — tinha de saber —, mas o Sir Edmund Hargrave era rico, proprietário de terras, respeitável. Um magistrado. O tipo de homem cuja palavra nunca era questionada, cuja morte da primeira mulher fora declarada um acidente trágico, apesar das marcas no seu pescoço.

      — Cinco minutos — disse a Mrs. Calder. — Depois partimos para o baile. Não o faças esperar.

      Ela saiu apressada. Sophie demorou-se.

      — Sabes — disse ela —, quase sinto pena de ti. — Um riso, brilhante e quebradiço. — Mas depois lembro-me de como o Pai costumava olhar para ti — como se fosses algo precioso — e penso que talvez o Sir Edmund seja exatamente o que mereces.

      Partiu antes que eu pudesse responder. Mas as suas palavras tinham conseguido o que pretendiam — tinham conjurado o rosto do meu pai, as suas mãos gentis, a forma como costumava ler para mim à luz da lareira antes de a Mrs. Calder ter proibido tais indulgências. Ele estava morto há dois anos, e eu ainda o procurava nos meus sonhos.

      Ele nunca teria permitido isto. Ele ter-me-ia protegido.

      Mas ele tinha partido, e tudo o que possuíra pertencia à mulher que me desprezava, e em dois dias eu deveria casar com o monstro que esperava no salão lá em baixo.

      Deveria. Não iria.

      Uma batida suave. Agnes entrou de mansinho — sessenta anos de idade, cabelos grisalhos, com mãos que tinham entrançado o cabelo da minha mãe e que teriam entrançado o cabelo dos meus filhos se me tivessem permitido um futuro.

      — Oh, cordeirinha. — A voz dela era mal um sussurro. — Deixa-me ver.

      Não protestei quando ela afrouxou o espartilho apenas o suficiente para examinar o dano por baixo. A respiração dela sibilou por entre os dentes.

      — Aquela mulher. — Ela já estava a procurar o bálsamo no bolso do avental — consolda e algo mais antigo, uma receita passada através de gerações de mulheres que tinham aprendido a cuidar de feridas infligidas por homens que deviam tê-las amado. — Isto não vai curar, mas vai aliviar a dor.

      As nódoas negras nas minhas costelas tinham escurecido desde a semana passada, quando o Sir Edmund me apanhara sozinha na biblioteca e demonstrara o que ele chamava de prerrogativa do marido. Eu tinha lutado contra ele. Ele tinha gostado disso.

      Ainda não conseguia levantar o braço esquerdo acima do ombro desde que tentara fugir há três meses. O seu desagrado fora minucioso.

      — Agnes. — Segurei-lhe o pulso. — Não me vou casar com ele.

      O rosto dela desmoronou-se. — Cordeirinha⁠⁠—

      — Tenho um plano. Hoje à noite, no baile. Há uma aberta na sebe na Mansão Hargrave — encontrei-a quando lá estive na semana passada. Tenho os brincos de pérolas da minha mãe cosidos no meu espartilho. Tenho um primo em Edimburgo⁠⁠—

      — Vão apanhar-te. Já te apanharam antes.

      — Então tentarei de novo. E de novo. Até estar livre ou estar morta. — Apertei as mãos dela. — Não acordarei como Lady Hargrave. Não deixarei que ele... — A minha voz falhou. Estabilizei-a. — A miniatura da minha mãe, aquela que o Pai guardava no seu escritório — a Mrs. Calder mudou-a para o sótão. Se algo me acontecer, quero que fiques com ela. Quero que alguém se lembre dela.

      Os olhos de Agnes humedeceram-se. — A tua mãe estaria orgulhosa de ti.

      — A minha mãe teria encontrado uma saída mais cedo.

      Ela voltou a apertar o meu espartilho na minha gaiola. Antes de ela sair, toquei no gancho de ferro na minha nuca — simples, feio, a única coisa da minha mãe que a Mrs. Calder não conseguira vender. Não vale o suficiente, desdenhara ela.

      A minha mãe tinha-me feito prometer que o usaria sempre. Uma velha superstição, dissera ela. A sua própria mãe acreditava em tais coisas. Eu não acreditava, não realmente — mas cumprira a promessa porque era a única coisa dela que me restava.

      Além disso, se mais nada resultasse, podia sempre tirá-lo do cabelo e espetá-lo diretamente no olho do Sir Edmund.

      O pensamento deu-me mais conforto do que qualquer superstição alguma vez dera.

      

      O salão estava na penumbra, iluminado apenas por uma lareira moribunda, e o Sir Edmund Hargrave estava diante da lareira como uma aranha na sua teia.

      Ele era atraente da forma como os predadores maduros às vezes são atraentes — grisalho nas têmporas, mandíbula forte, olhos da cor de ardósia molhada. Aos quarenta e três anos, tinha idade para ser meu pai. Ele conhecera o meu pai. Tinham caçado juntos, jantado juntos, discutido política e cavalos enquanto as mulheres se sentavam silenciosas nos cantos das suas vidas.

      O meu pai não gostava dele. Lembrava-me disso vagamente — alguma discussão, algum desentendimento. Gostaria de me poder lembrar de mais.

      — Liora. — Ele virou-se, e o seu sorriso fez o meu estômago contrair-se. — Que encantadora. Vem aqui.

      Não me mexi.

      O seu sorriso não vacilou. — Eu disse vem aqui.

      — Não.

      A palavra pairou no ar entre nós. Observei a sua expressão mudar — surpresa, depois raiva, depois algo mais sombrio. Algo que prometia consequências.

      — Tu esqueces-te de quem és — disse ele suavemente.

      — Não me esqueço de nada. — A minha voz estava firme. Sentia-me orgulhosa disso. — Lembro-me do que me fez na biblioteca. Lembro-me do que fez quando tentei partir. E lembro-me de que matou a sua primeira mulher, mesmo que mais ninguém tenha coragem de o dizer.

      Ele moveu-se depressa — mais depressa do que um homem da sua idade deveria mover-se. Num momento estava junto à lareira, no seguinte a sua mão estava no meu pescoço, não apertando, mas prometendo, e o seu rosto estava a centímetros do meu.

      — Sua rapariga estúpida. — O hálito dele tresandava a conhaque. — Pensas que preciso da tua cooperação? Os contratos estão assinados. A tua madrasta aceitou o meu dinheiro. Em dois dias, serás minha mulher, quer digas os votos ou não — e depois disso, terei todo o tempo do mundo para te ensinar o custo desse bonito desafio.

      — Não me casarei consigo.

      — Casarás. — O seu polegar pressionou contra o meu pulso. — E vais implorar por misericórdia antes de eu terminar contigo. Vou ensinar-te tantas coisas, Liora. Coisas sobre obediência. Sobre gratidão. — O aperto dele intensificou-se, apenas o suficiente. — Aproveita o baile hoje à noite. Dança. Finge que és livre. É a última liberdade que alguma vez terás.

      Ele soltou-me.

      Não vacilei. Não lhe dei esse prazer.

      — Dois dias — disse ele. — Tenta fugir se quiseres. Só tornará a lição mais doce.

      Ele saiu, deixando-me sozinha no salão sombrio com o coração a martelar contra as minhas costelas negras e as mãos tão apertadas que as minhas unhas tiravam sangue das palmas.

      Dois dias.

      Eu estaria fora em duas horas.

      

      A viagem de carruagem até à Mansão Hargrave demorou quarenta minutos. Passei-a encostada ao canto, o mais longe possível da janela, enquanto a Sophie tagarelava sobre vestidos e mexericos e sobre quais os rapazes com quem esperava dançar.

      Isabella — Izzy — estava sentada à minha frente, silenciosa como sempre. Aos dezassete anos, a minha meia-irmã mais nova tinha aprendido a arte da invisibilidade. Ela não me defendia. Ela não se juntava às crueldades da Sophie. Ela simplesmente... não estava lá, um fantasma em musselina e fitas, observando tudo com olhos escuros que nada revelavam.

      Às vezes perguntava-me o que ela via quando olhava para mim.

      — Todos sabem que a Liora tem sorte por ter conseguido tal união — estava a dizer a Sophie. — Uma mulher da idade dela, sem fortuna ou ligações⁠⁠—

      — Sophie. — A voz da Mrs. Calder interrompeu-a. — Já chega.

      Sophie calou-se, mas o seu sorriso presunçoso não desapareceu. Ela sabia exatamente onde cada palavra atingia — pequenas facas espetadas entre as minhas costelas.

      Observei as charnecas escuras a passarem e não pensei em nada exceto no meu plano. A aberta na sebe. O caminho para a aldeia. A estação de comboios. Edimburgo.

      Liberdade.

      A carruagem atingiu o topo de uma colina, e a Mansão Hargrave surgiu à vista — todas as janelas iluminadas, carruagens alinhadas no caminho, música a espalhar-se pelo ar frio de outono. Devia ter parecido acolhedora.

      Parecia uma bocarra à espera de me engolir inteira.

      — Sorri, Liora — disse a Mrs. Calder. — Hoje à noite é o teu baile de noivado. Tenta parecer que te estás a divertir.

      Sir Edmund estava à espera na entrada. Ajudou-me a descer da carruagem com perfeita cortesia, o anfitrião gracioso em todos os aspetos, e se os seus dedos pressionaram marcas no meu pulso, ninguém viu.

      — Minha noiva — murmurou ele, apenas para os meus ouvidos. — Tenta não fazer nenhuma tolice. Tenho homens a vigiar cada saída.

      Sorri para ele — o sorriso de uma mulher que já decidira fugir. Deixa-o pensar que ganhou. Deixa-o pensar que estou derrotada.

      O salão de baile engoliu-me inteira, uma confusão cintilante de velas, ruído e gargalhadas falsas. Analisei a sala automaticamente — saídas, obstáculos, ameaças. Três portas. Duas levavam mais para dentro da casa. Uma levava ao terraço.

      Além do terraço estava o jardim.

      Além do jardim estava a sebe.

      O anúncio do noivado seria feito à meia-noite. Tudo o que eu tinha a fazer era escapar antes disso.

      Segui a minha madrasta pela multidão e comecei a contar os minutos.
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      Não devia ter vindo.

      O pensamento tinha circulado pela minha mente uma centena de vezes desde que a minha carruagem virara para a estrada da charneca e, ainda assim, eu não tinha resposta para ele. Não frequentava reuniões humanas. Não o fazia há décadas. Esse era o divertimento particular de Raith — os bailes cintilantes, as mulheres complacentes, a lenta e doce tortura do desejo que ele conseguia atiçar com um olhar. Eu preferia a solidão. Preferia o controlo.

      E, no entanto, aqui estava eu, numa mansão de campo que tresandava a velas de sebo e a ambição desesperada, a observar os humanos a executarem os seus rituais de acasalamento com toda a subtileza de veados no cio.

      Algo me tinha atraído para aqui. Algo que eu não compreendia e não conseguia nomear.

      Não gostava de coisas que não conseguia nomear.

      — Irmão.

      A voz veio da minha esquerda, carregando aquela mistura particular de diversão e fome que significava que Raith tinha encontrado uma nova presa. Virei-me para o encontrar a materializar-se da multidão, champanhe na mão, com o sorriso afiado como uma lâmina recém-amolada.

      — Não acredito no que os meus olhos veem. — Ele parou ao meu lado, suficientemente perto para falar sem que ouvidos humanos captassem as nossas palavras. — O Duque de Thornwood num baile humano. O mundo acabou? As cortes caíram? Aconteceu algo que eu deva saber?

      — Não sei por que estou aqui.

      — Que deliciosamente estranho. — Os seus olhos — verdes como os meus, embora mais pálidos, mais cruéis — percorreram o meu rosto com o olhar avaliador de um predador a analisar outro predador. — Pareces quase... inquieto. Não achei que fosses capaz de ficar inquieto, irmão. O que deixou o nosso estoico Duque em tal estado?

      — Senti algo. Um puxão. — Mantive a voz baixa. — Diz-me, irmão — quem está aqui esta noite?

      — Quem? — O sorriso de Raith alargou-se. — Qualquer número de criaturas deliciosas. Aquela de azul já está meio embriagada com o seu próprio desejo — mal tive de lhe tocar. E a rapariga Ashworth, mal fez dezassete⁠⁠—

      — Não. — Interrompi-o. — Quem da nossa espécie?

      O sorriso vacilou. — Da nossa espécie? Ninguém que eu saiba. Porque é que algum de nós se daria ao trabalho de⁠⁠—

      — Tem de haver alguém. Uma mulher. Consigo senti-la.

      Raith estudou-me e, por uma vez, não havia escárnio no seu olhar. — Não há ninguém, irmão. Nenhuma mulher fae num raio de cem milhas. Eu saberia.

      Impossível. O puxão era demasiado forte para ser outra coisa que não o chamamento do sangue. E o chamamento do sangue só acontecia entre fae.

      Ele gesticulou com o seu copo de champanhe em direção à pista de dança, onde uma jovem de seda azul executava os passos de uma valsa com um jovem de rosto afogueado que parecia prestes a expirar devido ao esforço. Ela era bonita, daquela maneira que as borboletas eram bonitas — delicada, colorida, momentaneamente divertida.

      — Observa — murmurou Raith.

      Eu observei.

      Era subtil, como o trabalho dele costumava ser. Um sussurro de fascínio, invisível aos sentidos humanos, a deslizar por baixo do vestido da rapariga. O cordão do seu espartilho afrouxou um nada. Depois mais um pouco. O seu peito subia e descia mais rapidamente, os limites do seu corpete subitamente menos limitadores. Um rubor subiu-lhe pela garganta. Os seus olhos ficaram vítreos, desfocados, à medida que um desejo que ela não compreendia florescia entre as suas coxas.

      Ela tropeçou. O parceiro amparou-a. Ela pressionou-se contra ele, e eu conseguia cheirar a excitação dela do outro lado da sala — húmida, quente e sequiosa, embora ela não fizesse ideia do que queria ou porquê.

      — À meia-noite estará desesperada — disse Raith. — A latejar. Seguirá o primeiro homem que lhe oferecer um canto escuro e não compreenderá porque tem tanta fome disso. — Outro sorriso. — E eu serei esse homem.

      — Ela não durará a noite. Tu vais consumi-la.

      — Provavelmente. — Ele encolheu os ombros, elegante e indiferente. — Mas ela vai gostar de arder. Elas gostam sempre.

      Desviei o olhar. Raith era o que era, tal como eu era o que era. Se ele desejava passar os seus séculos a brincar com mulheres humanas, a atiçar os seus desejos até que se despedaçassem com o prazer, o assunto era dele.

      Mas o puxão continuava lá, a repuxar algo no fundo do meu peito. Se não era uma mulher fae, então o quê⁠⁠—

      — Ainda não me disseste porque estás aqui — disse Raith. — Não digas que não sabes. Deves ter alguma ideia⁠⁠—

      Fogo.

      Veio sem aviso — uma labareda a incendiar-se no meu sangue, a rugir pelas minhas veias, a queimar todos os pensamentos exceto um:

      Ela.

      Eu cambaleei. Cambaleei mesmo, algo que não fazia desde que era uma cria a aprender a andar com pernas humanas. O copo de champanhe partiu-se no meu punho. Mal notei. Todos os sentidos que eu possuía tinham-se estreitado para um único ponto, uma única compulsão, uma única necessidade gritante⁠⁠—

      Encontra-a.

      — Vex? — A voz de Raith veio de muito longe. — Irmão, o quê⁠⁠—

      ENCONTRA-A. TOMA-A. FAZ DELA TUA.

      Eu sabia o que era aquilo. Todos os fae o sabiam, embora poucos o sentissem alguma vez. A escolha do sangue — o reconhecimento ancestral, a reivindicação entranhada nos ossos que ligava um fae à sua parceira mais firmemente do que qualquer voto ou corrente. Acontecia às crias às vezes, aos imprudentes, àqueles que ainda eram suficientemente moldáveis para serem formados pelo desejo.

      Não acontecia comigo.

      E Raith tinha dito que não havia mulheres fae aqui. Nenhuma. Então quem⁠⁠—

      Mas o meu corpo já se movia, empurrando a multidão sem cuidado pelos humanos que deslocava, atraído para as portas do terraço como o ferro para um íman. Cada instinto que eu possuía estava focado no jardim além — na mulher que ali esperava, a mulher cujo aroma eu já conseguia provar no ar.

      Ela cheirava a medo. A fúria. A algo verde, selvagem e vivo.

      Ela cheirava a minha.

      Abri caminho pelas portas do terraço. O ar frio da noite atingiu o meu rosto e eu respirei fundo, caçando, rastreando, encontrando⁠⁠—

      Ali.

      Estava de costas para mim, pressionada contra um muro de pedra por um homem humano que tresandava a brandy e excitação. Ele segurava-lhe o braço com uma força que deixaria marcas. O seu rosto estava a polegadas do dela. Ele dizia algo sobre obediência, sobre gratidão, sobre todas as coisas que lhe ensinaria assim que ela fosse dele.

      Ela não estava a ouvir. Já estava a procurar rotas de fuga, os seus inteligentes olhos cinzentos a esquadrinhar a escuridão, o seu corpo tenso com a energia desesperada de uma presa que ainda não se rendeu.

      Olhos cinzentos.

      Olhos humanos.

      Não.

      A escolha do sangue rugia — mas ela era humana. Conseguia vê-lo agora, conseguia ver a mortalidade escrita em cada linha do seu corpo frágil. Não era fae. Não era um dos nossos. Uma mulher humana com uma esperança de vida humana que murcharia e morreria no espaço entre uma das batidas do meu coração.

      A escolha do sangue não acontecia com humanos. Nunca. Nem em três mil anos de história.

      E, no entanto.

      Vi tudo naquele momento. O ruivo escuro do seu cabelo, um emaranhado selvagem de caracóis a escapar aos ganchos. A linha obstinada do seu maxilar. A forma como as suas mãos estavam cerradas nas saias, não de medo mas de fúria, como se estivesse a conter-se para não arrancar os olhos ao homem.

      Ela não era bonita como as borboletas de Raith eram bonitas — delicadas, quebráveis, momentaneamente divertidas.

      Ela era bela como uma tempestade era bela. Como uma lâmina era bela.

      Algo em mim a reconheceu e a quis.

      Impossível. Ela era humana. Isto era impossível.

      Mas o fogo no meu sangue não queria saber de possibilidades. Só sabia uma coisa: ela era MINHA.

      E ele estava a tocar-lhe.

      O homem humano ainda lhe tocava. As suas mãos no que era meu⁠⁠—

      Eu podia matá-lo. Seria fácil. Um pensamento, um clarão de poder, e o seu coração pararia no peito. Ou podia ser mais lento. Podia arrancar a pele dos seus ossos e fazê-lo assistir. Podia mostrar-lhe o que acontecia a criaturas que tocavam em coisas que me pertenciam.

      Mas ela estava a ver — a minha mulher, a minha parceira, o meu tudo — e se eu o matasse à frente dela, ela fugiria.

      Ela não podia fugir. Não de mim. Nunca.

      Por isso, refreei a violência que uivava sob a minha pele, e dei um passo em frente, e deixei que as sombras se reunissem à minha volta como um manto.

      — Tira as mãos dela. — A minha voz saiu errada — demasiado baixa, demasiado áspera, carregando harmónicos que gargantas humanas não conseguiam produzir. — Antes que as arranque dos teus pulsos.

      O homem ficou rígido. O seu rosto, quando se virou, estava gratificantemente pálido.

      Por um longo momento, ninguém se mexeu. Os olhos do homem saltavam entre mim e a mulher — calculando, avaliando, tentando perceber por que razão cada instinto no seu cérebro pequeno e predador lhe dizia para fugir.

      Ele devia ouvir esses instintos. Eram a única coisa que o mantinha vivo.

      — Eu... perdoe-me, Vossa Graça. — Ele soltou-a. Recuou, tropeçando. A sua voz tremeu. — Não percebi... estávamos apenas⁠⁠—

      — Corre.

      Ele correu. Praticamente fugiu, tropeçando nos próprios pés na pressa de chegar às portas do terraço. Gravei o rosto dele na minha memória. Trataria dele mais tarde.

      E depois ela virou-se.

      Humana. Definitivamente humana. E, no entanto, a escolha do sangue gritava MINHA com uma certeza que desafiava tudo o que eu sabia.

      De perto, ela era devastadora — aqueles olhos cinzentos, aquela boca feroz, aquele cabelo a cair selvagem em volta do rosto como algo indomado. Ela tremia de fúria e de medo e de algo mais, algo que fazia o sangue nas minhas veias cantar.

      Ela queria-me. Ainda não o sabia — não compreendia o calor que eu via subir-lhe às faces, a forma como a sua respiração se tinha acelerado, a forma como o seu corpo declinava para mim mesmo enquanto a sua mente lhe gritava para fugir.

      Mas ela queria-me. Eu conseguia cheirá-lo nela, por baixo do medo. Desejo, quente e fluido e pronto.

      Eu ia arruiná-la. Ia desmontá-la peça por peça e refazê-la em algo que fosse meu. Ia enterrar-me tão fundo dentro dela que ela nunca me conseguiria tirar.

      Mas primeiro, ia fazê-la arder da maneira que eu estava a arder.

      — O que é que quer? — exigiu ela. A sua voz estava firme. Eu conseguia ouvir o seu coração a bater contra as costelas — rápido como um coelho, rápido como uma presa — mas a sua voz estava firme.

      Ousada. Desafiadora. Magnífica.

      Aproximei-me dela. Não lentamente, nem com cuidado — qual era o objetivo de fingir? Ela era minha. Saberia disso em breve.

      — Não devias estar aqui, passarinho. — O termo carinhoso escapou-me antes que eu pudesse contê-lo, ancestral e possessivo e verdadeiro. — Este jardim não é seguro esta noite.

      — Então porque é que o senhor está aqui?

      Um sorriso curvou os meus lábios. Vi-a estremecer quando o viu — vi os seus mamilos a ficarem tensos sob a seda do vestido, vi o rubor espalhar-se pela sua garganta. Ela não compreendia o que estava a acontecer ao seu corpo. Compreenderia.

      — Eu sou a razão pela qual não é seguro.

      Estendi a mão para ela.

      Ela não se mexeu. Não conseguia mexer-se, talvez — apanhada na gravidade de algo mais antigo que a sua civilização, mais forte que a sua vontade. A minha mão encontrou o seu maxilar, inclinando-lhe o rosto para o luar, e no momento em que lhe toquei⁠⁠—

      Deuses.

      O fogo no meu sangue tornou-se um inferno. Ela era tão quente. Tão viva. Eu conseguia sentir o seu pulso martelar contra a palma da minha mão, conseguia ouvir o sangue a correr pelas suas veias, conseguia cheirar a sua excitação a disparar enquanto o meu toque lhe fazia algo que ela não compreendia.

      As suas pupilas estavam dilatadas. Os seus lábios tinham-se entreaberto. Entre as suas coxas, eu sabia que ela estava a ficar húmida — o seu corpo a preparar-se para o meu, a amolecer e a abrir-se e a querer mesmo enquanto a sua mente lutava contra isso.

      Era isto o que significava ser fae. Este era o poder que tinha trazido mulheres humanas de joelhos durante milénios, implorando por um prazer que as destruiria.

      E ela estava a senti-lo. Cada centímetro dele. Eu conseguia vê-lo no seu rosto — a confusão, a vergonha, a excitação desesperada que ela não conseguia controlar.

      Bem, pensei. Arde por mim. Da mesma maneira que eu estou a arder por ti.

      — Largue-me — sussurrou ela.

      — Não.

      A palavra saiu absoluta. Verdadeira. A coisa mais honesta que eu tinha dito em trezentos anos.

      Algo brilhou nos seus olhos. Medo, sim. Fúria, sim. Mas por baixo de ambos⁠⁠—

      Desejo.

      Deixei que o meu polegar traçasse o seu lábio inferior. Senti-a estremecer. Vi os seus olhos a fecharem-se por apenas um momento antes de ela os abrir de novo com força, lutando, sempre lutando⁠⁠—

      — Não lhe dei autorização para me tocar — conseguiu dizer ela.

      — Eu não pedi.

      Os meus dedos deslizaram pelo seu cabelo, emaranhando-se naqueles caracóis ruivos selvagens⁠⁠—

      E ardeu.

      Afastei-me com um silvo, a olhar para a minha mão. A pele estava vermelha, a ganhar bolhas, como se a tivesse mergulhado numa chama aberta.

      Ferro.

      Ela tinha ferro no cabelo.

      Ela olhou para mim com aqueles devastadores olhos cinzentos, com confusão e medo e algo como triunfo a digladiarem-se na sua expressão. Ela não compreendia o que acabara de acontecer — mas sabia que isso lhe tinha dado uma abertura.

      As suas mãos subiram ao meu peito. Ela empurrou.

      E eu estava demasiado atónito para a impedir.

      Não pela dor — que já estava a desvanecer, as bolhas a curarem-se mesmo enquanto eu via. Mas pelo simples facto de ela me ter empurrado. Uma mulher humana tinha-se libertado do aperto de um príncipe fae.

      Isso não acontecia. Os humanos eram fracos, maleáveis, suscetíveis ao nosso poder. Quando lhes tocávamos, eles derretiam-se. Cediam. Eles imploravam.

      Não nos empurravam e fugiam.

      Mas ela já estava a correr, a agarrar as saias nos punhos, a correr em direção às portas do terraço.

      Persegue-a, uivava o elo de sangue. Caça-a. Ela não pode escapar-te. Ela NUNCA te escapará.

      Não fiquei no jardim a deixá-la ir.

      Segui-a.

      

      O salão de baile engoliu-a, mas não conseguiu escondê-la de mim. Rastreiei-a através da multidão apenas pelo cheiro — medo e desejo e aquele algo verde selvagem por baixo de tudo.

      Ela tinha-se encostado a um pilar perto da pista de dança, com o peito ofegante, as mãos a tremer, os olhos a esquadrinhar o caos à procura de uma ameaça que não conseguia nomear.

      Depois viu-me.

      Vi o seu rosto ficar lívido. Vi-a perceber que as portas não a podiam salvar, que as multidões não a podiam proteger, que eu ainda estava lá — estaria sempre lá — porque ela era minha.

      Passarinho, pensei. Voa para tão longe quanto quiseres. Eu encontrar-te-ei sempre.

      Avancei em direção a ela.

      E foi nessa altura que a madrasta dela apareceu, a arrastar uma rapariga de fingimentos vestida de cor-de-rosa diretamente para o meu caminho.

    

  


  
    
      
        
          
            CAPITULO 3

          

          
            Liora

          

        

      

    

    
      Eu não conseguia respirar.

      O salão de baile estava demasiado quente, demasiado ruidoso, demasiado cheio de rostos que se tornavam numa mancha única de luz de velas e julgamento. Forcei a passagem pela multidão sem a ver, sem sentir as mãos que me alcançavam ou ouvir as vozes que chamavam o meu nome.

      Tudo o que conseguia sentir era ele.

      A sua mão no meu queixo. O seu polegar no meu lábio. A forma como o seu toque me queimara como uma febre, como fogo, como algo para o qual não tinha nome nem defesa.

      Encostei-me contra um pilar perto da borda da pista de dança e tentei lembrar-me de como respirar.

      O que foi aquilo? O que acabou de me acontecer?

      O meu coração ainda batia descompassado. A minha pele continuava corada. E entre as minhas coxas⁠⁠—

      Eu estava húmida. Inchada. Desejosa com um vazio que não compreendia.

      Eu sabia o que aquilo significava. Não era inteiramente ignorante — tinha lido livros, ouvido sussurros, montado o puzzle da mecânica bruta do que acontecia entre homens e mulheres nos leitos nupciais. Mas nunca o tinha sentido antes. Nunca tinha experimentado este calor vergonhoso, esta pulsação no baixo ventre que latejava ao ritmo do meu batimento cardíaco.

      Um homem tocara no meu rosto — apenas no meu rosto — e o meu corpo respondera como... como...

      Não tinha palavras para o que o meu corpo fizera. Apenas sabia que estava errado. Lascivo. O tipo de resposta que pertencia a mulheres perdidas, às prostitutas de quem a minha madrasta sussurrava com tanto horror deleitoso.

      E doía. Não era dor propriamente dita — era algo pior. Um vazio que exigia ser preenchido. Uma necessidade tão aguda que me dava vontade de apertar as coxas apenas para aliviar o mal-estar.

      O que há de errado comigo?

      A multidão moveu-se e vi um movimento junto às portas do terraço.

      Ele estava lá.

      Parado no limiar como algo saído de um pesadelo, percorrendo o salão com aqueles olhos de predador. À minha procura. Caçando-me.

      Os nossos olhares encontraram-se através de dez metros de caos.

      O fôlego faltou-me. A pele arrepiou-se-me. E lá no fundo do ventre, algo se retorceu — uma espiral de desejo tão intensa que tive de me agarrar ao pilar para me manter de pé.

      Não. Não, não, não⁠⁠—

      Tinha pensado que o salão de baile seria seguro. Tinha pensado que a multidão me protegeria. Estava enganada.

      A multidão afastava-se para ele sem parecer dar por isso, os corpos desviando-se do seu caminho como água em volta de uma pedra. Ele movia-se pela sala como se fosse o seu dono, como se cada pessoa ali presente não merecesse a sua atenção, como se a única coisa que importasse fosse⁠⁠—

      Eu.

      Ele vinha atrás de mim.

      E não era o único a observar.

      Do outro lado da sala, Sir Edmund estava rígido perto da taça de ponche, os seus olhos cor de ardósia fixos no progresso do Duque pela multidão. Vi o seu maxilar cerrar-se. Vi a sua mão apertar o copo até pensar que este poderia estilhaçar-se. Ele vira-nos no jardim — ou vira o que se seguiu, vira-me fugir, vira o Duque emergir das sombras momentos depois. E agora via outro homem caminhar em direção à sua noiva com uma posse indisfarçável.

      Ele não se moveu para intercetar. Não chamou nem abriu caminho pela multidão. Um magistrado não desafiava um Duque — não publicamente, nunca. Mas os seus olhos prometiam retribuição. Não para o Duque.

      Para mim.

      — Liora!

      A voz da minha madrasta cortou a neblina. Voltei-me para a encontrar a dirigir-se a mim, com Sophie atrás dela, o rosto uma máscara de amabilidade social que nada fazia para esconder o cálculo nos seus olhos.

      — Aí estás tu. Tenho estado à tua procura em todo o lado. — O seu olhar varreu-me — as bochechas coradas, a respiração rápida, o desalinho selvagem do meu cabelo. — O que te aconteceu?

      — Precisava de ar.

      Mas ela não estava a ouvir. Os olhos dela tinham captado algo por cima do meu ombro, e vi a sua expressão mudar. Surpresa. Depois reconhecimento. Depois algo que parecia quase fome.

      — Aquele é o Duque de Thornwood? — sussurrou alguém por perto.

      A mão da minha madrasta fechou-se no braço de Sophie como um torno.

      — Endireita-te — sibilou ela. — Sorri. É isto, Sophie. É a tua oportunidade.

      Ela arrastou a minha meia-irmã diretamente para o caminho dele.

      — Vossa Graça! — A voz dela ecoou demasiado alta, demasiado ansiosa, cortando o murmúrio da multidão. — Que honra inesperada! Posso apresentar a minha filha, a Menina Sophronia Calder? Ela acaba de se estrear esta temporada — prendada em todas as artes femininas, um orgulho para qualquer casa⁠⁠—

      Ele não olhou para Sophie.

      Passou por ela como se ela não existisse. Passou pela mão estendida da minha madrasta. Passou pela multidão boquiaberta e pelas especulações sussurradas e por todas as regras de decoro que deveriam ter regido este momento.

      Parou à minha frente.

      — Nós não tínhamos terminado — disse ele.

      Sophie soltou um som — pequeno, ferido, furioso. Vi o rosto dela ficar vermelho, depois branco, à medida que a humilhação se instalava. O Duque de Thornwood passara por ela como se fosse invisível. Tinha falado comigo em vez dela. Com Liora, a solteirona, o fardo, o nada.

      À frente de toda a gente.

      — Eu tinha terminado — disse eu.

      Aquele sorriso outra vez. Sombrio. Faminto. Certo de si.

      — Não. Não tinhas.

      Ele estendeu a mão e roçou os dedos na minha bochecha — apenas um suspiro de contacto — e todo o meu corpo estremeceu. O calor percorreu-me como uma onda, instalando-se no baixo ventre, fazendo-me morder

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    

  

OEBPS/toc.xhtml

  
    O Duque Espinhoso


    
      		
        Title Page
      


      		
        Contents
      


      		
        Direitos de Autor © 2026 por Delilah Duvall
      


      		
        Um Convite Privado
      


      		
        1. Liora
      


      		
        2. Vex
      


      		
        3. Liora
      


      		
        4. Vex
      


      		
        5. Liora
      


      		
        6. Vex
      


      		
        7. Liora
      


      		
        8. Vex
      


      		
        9. Liora
      


      		
        10. Vex
      


      		
        11. Vex
      


      		
        12. Liora
      


      		
        13. Vex
      


      		
        14. Liora
      


      		
        15. Vex
      


      		
        16. Liora
      


      		
        17. Vex
      


      		
        18. Liora
      


      		
        19. Vex
      


      		
        20. Liora
      


      		
        21. Vex
      


      		
        Ainda não acabaste.
      


    


  
  
    
      		Title Page


      		Contents


      		Direitos de Autor © 2026 por Delilah Duvall


      		Beginning


    


  



This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/ambrosia-books-bw-logo.jpg
AMBROSIA






OEBPS/images/eur-port---duke-of-thorns---ebook.jpg
AWARD-WINNING AUTHOR

DELILAH DUVALL





OEBPS/images/rtx-1f449.png





